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GO`EM... M CIib os dois primeiros não consegui- nós e ameaçam o parti+lo pro-' 
raiwo exilo desejado. 1grecsista de pavorosas rev elações 

0 orgão official da g,ovcrno Para coo+letn►i:tr a ctalicrcnci!t' no par taro+ nlu( itiãu ha maior 1 
elcreven homem nm inibo a t}1ic do principio e a incoherr--nciu lie audacial Não pode haver mais 
deu oAitulo: . opposição... no agora, recorda a 7rri-de. que o inipadente eviiisinol Veuhani es-
,ir,. Se não obetlecessc sua sr. presidente alo conselho disse sas revciaçót•s, irausfortu•-se o 

na cansara tios pares, eira 27 lie aceusador 'em acoima lo, para 
junho deste inflo, tine o seu então eslrebuxar de vez e ago-
enthusiaslno pela lei da `?0 de visar esse lnisero governo, 
inalo de 1893 não cliegava a que se p(tde dizer que nasceu 
1) tilo de « consi:ier'ar esta sei co- já morto, e'tiue dep ois de se ter 
mo a ultinia p ilavra sopre o as org;inisado com elementos de 
sumpto e tis não vir o actual go-= emílrestrmti, :! inala se periendeu 
veruo a aeceitar qualquer modi- galvanisar, procurarido o auxi 
Reação á mesma lei, flue ` se lio de transfugas politicos, sus-
demonstrasse, ser de utilidade peitos, com justi;a. para a opi-
nacional, sem quebra de brio ou pião, como os factos já estão evi-
autonolnia». denciando e em breve bão de 

A porta'é bastante larga para mostrar com sombria elpquen-
deixar passar tolas as babilida- cia. 
(ics, ern quc é farto o es pirito As gazetas ininisteriaes clia-
sopbistico alo sr, presidtnte do mala a oppostça0,1 4 opposição... 
conselho. Mas ella não invalida no ar •. e não veem que é o go-
a rcaiidade dos Botos b esl" vern,• flue está no clião, tendo 
inostrat,1 cluc o governo tão dis- crendo, em seis !n zes, uma pe-
posto CStava a manter•, atravvz rigosa siltuição par!1 o credita 
lie tudo, a regimes exisit.?ntt- que do paiz, tl£sperl,,l,s a cubiça da 
inlecromhia de facto a3 negocia- todos os :tgitadort±s e inli•ressa-

dos nas mais sujas neaocralas. t•••rs, tiraea as poderes que 1j3- ! 
ti:1►71 silo ct(nf ri+io3 ao sr. 1I.1- reaccerl lido perigosas p.aizães 
beira Pinto e precisamf,rlle, ao pa-lidarias, esl}hacelai1a o kcu 

( iro crio partido. e abusado ala proferir aqui-lias /ta.avras, dizia l f l 
tam oin que o UCOitw11 t, , ttii3l, 

pela lei de 20 lie niaio de 1893 t m tão curto tFuipn, tem pedi(lo 
fói•a estaGelcci+la para o pre- já 's ►n:115 valiosos favores con-

sente e para o futuro e não ti- st[lucion:le4!1 

paixão partidaria, e quizcsse tra-
duzir a verdade dos factos, não 
faria consideraçõ,s corri aquelle 
titulo e decerto o paraphrazear'ia 
como nós o fazemos A op-
posição não erilica no ar, sevo 
base e sem futt,famento, como 
se ¡retende insinuar. 0 inin<_ 
tsrio é que está r rio cl1:'), pros-
trado e abaiì+lo, mercé tios seus 
erro., desvarios, lucoherencias 
e desastres, tantos e tantos, que 
parece ímpossirel terem-se po-
dido acetimular no periodo li-
mitado de is,- is mt•zes, 

Porque ziffiríiia a larda que 
as cen=uras (Ia oppo3içã) não 
tem razão de semi Porque nos 
atrevemos a apreciar, cum des-
favor ; o prneedimeuto 1wo cor re-
cto como rt flectido, !Lia pruden-
te Como patrìotico, seguido pelo 
govertl0 rias ties;ticlaçú S cotli 03 

credores par:( a do 
regimen da divida esterna!1 

Confessnnios que não espera-
vamos que a5 gazetas rutïliâtc-

rlaos ous-4s3em insistir neste as-
sumpio, que Iht-s deve escaldar. 
como se pas>assem por pedras 
esbrazeadas. Seuielhante corta-
gem, já não exprinie fervor par-
ti,lario, mas inconsciente insen-
satez) b;m acosto, o governo or-
gulhava-te de ter cumprido ris 
negoci:içõ.s coin os credores ex-
ternos e de ler exonera,io o sr. 
conselheiro Madeira Pinto, da 
alta mis. ão a que ente, com acen-
drado patriotismo, consagrara 
todo o seu esforço e intelligcn-
cia. Os joinaes aflectos á t ïtua-
ção elogiavam o sr. Hìntze, pela 
lealdade e coberencia com que 
elle conciliava o seu proceder da 
presidente tio conselho com as 
declarações tantas vezes repeti-
,Ias, que frteia -como chefe da 
opposição na ca=a dos pare 
e com as que, por sua vez, o sr. 
conselheiro João Tranco accen-
tuara na camara dos deputados. 

Hoje, toda essa leal,?ade e co-
lierencia, estão esqueci lis. As 
negociações estão reatadas, au 
antes o m►nrsler(o trabalha in-
cançàvelmente para o conseguir, 
empregando para esse fim tanta 
tenacidade, quanta leviandade e 
precipitação empregou para as 
interromper de vez, esquecen-
do-se do descredito e dos peri-
gos que d'ahi, fatalmente, advi-
riam {Iara o paiz, o Sr. conse- 
}beiro Carrilho sabe melhor tio 
que pinguem o que estas nossas 
palavras significam. Sabe-o,tam- 
bem, o sr, coude de Burnay, o 
segundo emissario e em breve o 
saberia o tereeipo p-«rtUo correio, 
a que ,;-- rue recorrer, de vóo 
inda retais rascado, visto que 

alia liinit3ção de tampo,. 11 1-
viam sitio estas as ideias que o 
sr. Hinize Ribeiro sustentara 

sempre na opprtsição. I:m 9, i 
d'abril deste asno, coto+, j i ha 
dias di-serros, insurgi t- se reais 
uma vez contra a lei de julho 
de 1S98, por esta lei, vonsrnna-
do as receitas atiubnelras :10 pa-
gamento tio juro da divida ex-
terna, fazia a defeza alta regime[) 
em rigor e seis (lias depor Vo l-
tava ao assumpio para insistir 

Ym que a lei ele 20 ale maio de 
1893 estabelecera um regimen 
definitivo, e fera aceeite pi,los 
credores externos, e para afT-ir-
inar a sua hostilidade a qual-
quer con>;enio, acochando ape-
nas a idem d'urna conversão, 
servi au;mento de encargos, nem 
consignação especial de recei-
tas. 

Os termo3 elo progrrt,mma mi-
nisterial e os actos que SP lhe se-
guiram foram comprel►endidos á 
1otra pelos rredorer externos e 
elles são a condernnação tio que 
o governo está f'ìe(i+ló agora. 
Este só tarde e a mis iteras co-
nheceu o gravissimo erro que 
praticara. Despertou poderosas 
más vontades. Creou rcalslenc1as 
quase insuperaveis. ¡(:onseguiu 
qutl todos os que teeria interesses 
hostis aos cio thesouro portuguez 
se unissem n'nmi unanimidade 
de r4orços, a que nunca haviam 
chegado. Sente-se per4ido e, nó 
desespero da raiva, as sisas ga-
zetas rfleeteiidem i;gvestir contra 

Os jornaes tio governo vão aos 
ares, serppre que na imprensa 
transpira algum_is da• edifican-
tes soeras passei ias nos bastido-
res da palitica gorernamentai. 
Foi as: iin, tine cnibirr.lra►ii a va-
ler, com a veri,lica kistori.z da 
despedida tio ► nr. rereira dos 
santos, tiiilsi posto fóra (!o mi-
nistério aos encontras. Pois j.í 
appareceu na imprensa, uma 
refercri_cta a outro -caso tambein 
engr:içailissinio, e tão feridico e 
authen►ico, como o do 3r. K rei-

ra dos Santos, quando se tratou 
de urna vaga de conselheiro de 
E alado. U sr, Arouca, por moti-
vos pai oculares, que não veelil 

ao caso esmiuçar, cedia o locar 
ao sr. Pitnentel Pinto, (Ine não 
é homem de modestias, e terra a 
conscieneia tio seu alto valor-, 
para os ►vais altos cargos .1'est,; 

paiz, E o ca..-o é que o mesmo 
Sr. Pimentel Pinto, armado com 
a desistencia tio sr. Arouca, não 
se demorou ene apresentar o seu 
requeriniento ao presidente do 
conselho. Estava, parem,presen-
te o sr. Arroyo, que protestou, 
sem demora, apegando a sita 
antiguidade, e ti'aqui veiu que o 
sr. Arouca sempre foi investido 
no alto cargo, que &-clinara. 

Mas. , . perguntarão os in;e-
nuos; Enlio, o sr. Pimentel Pi-
mentel Pinto ficou a chuchar no 
dedo? Então, o togar tenente do 
Sr. Hintze Ribeiro, o seu braço 
direito, ficou preterido? )Não se. 
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nhorari. U locar.tenente e o bra. 
ço direito do sr.IIinize lembrou, 
elle proprio (! ) a compensação. 
D,l tal lembrança resultou, que 
em vez de chuchar no dedo,cliu-
cliou unia grata cruz, corn certa 

antecetlencia e vario;; elogios. 
Ura aqui está mais outra his-

toria, tão aulhentiea e exacta 
como a da (! e.-, pedida do sr. Pe. 
refira tios Santos. 

®,) Progresso, j sena! int;e-
pendente e sem compromissos 
partidarios, tr.inscrevemos o se-
guiule: 

Chegou honlern a Lisboa o 
ilustre estád sta e rt apeitarel 
chufe do partido progress styl,sr, 
conselheiro 11isé Luciano der 
C1sIro. 

Não pertencemos ao par• 
titio a que S. ex.' tão distincia 
mente preside, e, por isso, não 
nos enfileiramos entro os seus 
correligicn:li•ios p'Ira o felicitar; 
ruas saudamol-o since-famente 
pelo seu regresso e pelo seu com-
pleto reslab(,Iecilìler)to. 

Deixouo sr: ! osé Luciano 0 
potler, cer!ainenie por motivo de 
doença, fosse tmbora outro o 
pretexto, quanto a nós futil pa-
ra justificar a mutação da sce• 
tiario politico.:tiera sempre pó• 
demos applau,lir os actos do seu 
governo, Cru aiguns dos quaes 
evidenciou hesitações e fraque-
Z1s. 

Não lPmo5 com aquelle esta-
disla :'11 inidades de especie al-
guma. Não se tome, por isso, 
orno cumprimento banal e obri-
gado o que vamos dizer. 

Foi o actual governo do Sr. 
I1•n►ze Ribeiro recebido coro fa-
vor e benevolencia, não só pela 
imprensa, corno pelos que não 
comínungam nas idéas do parti-
darismo. 

E' ft•rçosn rcconheCEr, po-
rém, que a fagueira esperança 
dos primeiros momentos se iran-
sformou em desillusNs,ei ainda 
mal que a;sim suco,odessje, l ' 

facto, e a nossaº posição inde-
pendente pe rm•ite que falemos 
claro, quo os actos dictatoriaes, 
as violencias eleiloraes, a inani-
w'ade quanto ao fomento, a ab-
soluta care,icia de idéas nos pia-
;105 financeiros, a esterilidade 
das providencias em todos os 
ministerios, trouxeram 4o espi-
riiõ publico a convicção de que 
o actual governo poderá arras-
tar ainda algum tempo de vida, 
ruas esta será ingloria e já não 
poderá comp(•osar os desacertos 
e o desperdicia do tempo decor-
rido. 

Por isso, as attençóes voltam-
se novamente para o eminente 
homem de Estado, a quem o 
paiz deve importantes e releva-
dos Serviços, assim na vilato-

terna, corno na politica externa. 
Ditem os isto, porque assim c 

sentimos . 

9 UIA UE RATAI, 

baste dia, sem egual nos art, 
naes (L, humanidade, marca fes-
tiva e jubilosamente a data mais 
gloriosa de todos os tempos e de 
todas as naçpt»s. 

Não se cominemora a restau-
rsção de antigas liberdades d'um 
povo ou (!•um p liz, commemora- 
se o resgate geral da humanida-
de inteira, quatro mil annos es- 
cravisada, e gemendo sob o pe- 
zo do anátbema divino. 

Irão se soleinnisa o anniver≤ 
cario natalicio d'um beroe con-
quistador que levou o forro ho-
micida, a destruição e a morte 
ao selo das nações, mas solem-
nisa-se o nascimento miraculoso 
tio Homern-Deus, do Cordeiro 
Irntfiaculado, do Rede►pptor da 
hurlanida+ls, que ,•- haixara e%? 
presmaniente do céo á terra para 
remir o honietn proscripio. 

Completam-se 1900 annos 
desde que os pomposos, inzsex-
travaáantes e ridículos idolos do 
p:iganisino cairãm despudeçz.-
dos, no momento em que res-
plandecentes nuvens (!'anjos, em 
celestes ròros, bailaram sobre 
Petfi,cm, entoando hvmnos de 
mloria ao Auctor dos mtindos. 

I1:1 000 antl+ls que aquella 
pequf,na, mas predestinada ci-
dade, foi theatro tia mais as-
sonlbrosa maravilha que os se-
culos lecm visto, nascendo den-
tro tios seus muros o Salvador 
prolartli,lo. 

Salve, pois, dia incompara- 
vel e eternamente solemne; au- 
rora refulvnto e berndita da re-
dempção anhelada; dia emfim, 
d'alhança e paz, de -graça, !-.e-
habilitação e amor, 

SALVÉ ! 

Salvé (lia tio Natal, dia abem 
çoado, que trazes ao lar dornes-
tico •ó alegrias, só contenta- 
mcnl®! 

Dezenove seculos são decor-
ridos e ainda na memoria dos 
povos não se apagou este dia 
faustoso, unico nos annaes da 
christ•ntia(le. 

:Vão laia poso algum que não 
solemnise este dia, ainda mesmo 
o que habita as paragens mais 
longiquá5. 

Viviamos completamente ew 
volvidos em densas trevas, mas 
em Bethlem, naácend,o o Redem-
pior, surgiu-nos a luz elo Bera e 
apci-, ella os berejes baquearam 
á vista d,um tal milagre---qual 
o do nascimento do Rfessias pro-
mettido. 

Por isso eu ta saudo dia de 
ti•tal por que tu foste o escoa' 



a C4,)M VIERGIO DE BARCC1-..LOS 

llti,lo par., o nascirwolo tlri ale- Para os que tenham de roque- ALEN!7 ,iR10S para 1901 1 i oov ',MUO C a••ecr §e-' pagado egt1e!le [ raso, as-da ulti-
(Ssmptor, do Salvador ria lj u- rer, com o fundamento de saber . Kmuito baratos. 1evilo -Com o fim de srilemni ,ái, tn:i e(tliixãn, que icem n data de 
trlanid idei ler e escrever, damos aqui o se- A' venda na Livraria Julio J. Ia entraria do - novo asno e do no- 12 de outubro de 1898 (frenta 

guinte modelo de requerimento Barreio: vo serulu deliheroo a mesa do imlirassa a unta muito azul e ver. 
••• dirigido ao presidente da com- f Campo da Feira { Bom Jesus da C;riu,, ni.an(iar can so Pal campa amareliado). 

missão do recenseamento eleito- 'LLOS. ! iar, na sua igreja á m.'ia noite dom Cs3aasorei;> - s\., i wr j l paro. 
ral: 31 do coi rentt,, a 1,!a in ,s-;i com el,;ai (!e Santa filaria do Abbade 

PFrUNSEUENTO ELEITORAL _  cx )ti -i ,ã r ti , Sti. a,l.nl:,i;lrando dt, ti,;ta run;olclar:rtn se, ultima-r ,! , Itlm. e Exm. S-. r. I ç , 
•• !• • u'esse acto, a cun7ru il: ,hã.( a „ menlr', o sr. 11,moel 13,mt, Perei-

Fulano, natural de... (estado  q1, !,ara is.—) se a: lieis ha, b;- ra, dgrau e sulí.ito empregado da 
Prevenimos os noasos corre- e profissão) de... asnos de eda   1 ;tad„s. sdrlliuraç:+n tlu cr,rlc•:alo, com a 

ligionarios de que o praso para de, n7orador (logarou rua), da •• ASníí'6ár>Q•gi• __. 0, 1 , , a lnf , anani- r„ -ì (pit, (,( nl, coem - sr- J+,=Pf,, M iria Fal'nandes. 
a inscrioc,àio tio recer-seamento'freguez ia dé+ .. d':Ste concelil0, t:Inirk'rCia 1te e lodlIKIria(1S de- n iladr,, ,.,•e a!i..,, à ta n i,e,n,á tn' e•-• U s-jiInos-lhas niil texturas. r , r•,• , 
eleitoral está. a decorrer e termi Isabe.qdo ler e escrever, como tiara riiilrlir-se. ;siè 31 de j•lneiro do [lia flora, por iutcia iva d,1 lespr- , drZ o-P:-ritiore ao nosso 
na no dia 5 de Janeiro proximo. ova por este requerimento, r ¡ cota tila>a, t a cot j7 d:+ Ort,. li iLuare ct,ilena (!;1 capital «i;,rrreio p uturvo asno rio 1901, tia: licenças ,_ • t ,; i 
Os requerimentos para a iras , deseja ser inscripto no recensea {asar 41.8 e sei:- jTelct'ira, ! ia•enc;o<'•1,;,!ment cum- da \„ it'n u aiti,'o ,lua pu'ulica-(la(las na f. 

cripcao devem ser entregu--s na ! mento eleitoral, nos termos da çr(i 1.11 t '2.11 d:,; tabAll.,s ailnexas i ,. mural ao. ui•„ e-.a pri.rr6iru lotar. 
secretaria munici a!, Juntamente ilei v-ente; e portsso á-1et d,? s;•il ,' , ara nã,, i:1COri'ert'rll ¡ -  

Pede a N'- Ex.a se digne --com os documentos erigidos por c t:m tr a;i,gress tu da lei. -Já se encontra, o esta dita esta 
deferir-lhe como requer. eoin ,nhia e( u, Ue. •• -léi, podendo o apresentaste exi- os  de fazendas, 

trrrar:o(is, mer(earias, fakricas eI p' 1 !.,.'.. „? ` C0111 ";tt 10 :)':•I•ELI,I•í•S * Iio Garnp, da ira c:im e;,ra•n 
ïarrri,a'm ieni'eiros, 1!i)spPdar!:2s, l os lfahal110s d0 le•a(i(a:n,'ntrJ d, 
rr ta,ur.•nte , tab,'rnls, ! loteis, l a- , r2o, tPnd , 1• ,g ir o urìtr;!, r,) 
dalrtas, ioj;is d(' calÇaslu, pl7arr:ia- `C1!1t't•faitlt0 looi) gtl0 0 leiìlp(? BareeliOS: LrialCStre,306r3-•5enleStre• 

ciei, r•u1 írt ; aras, rt !t,j ? geias e es ';1 porniit!a 600 rs.; Fòra de Farcelios: paga-
tatlt,!ecim ntos ;t:c(,tnini,do3 e l,e- *5aa-i•cns . gg l•l c•-Na {a _ adiantada-trimestre, 360 rs.; semes- 

rì ., 3i ,i estão todas snl•i!OS a• 1' : ale dJ pac$3(]sí y dutrll;l••ri, fiai 3 à-
30 

rs. liraZ;l: asno, 2:J•• r5. 

N. avulso, 30 rs. 
PU BIAC a r-•ES 

Annuncios: linha, 30 rs. Rellett-
eões, 0 r:- Corpo do jorna!, : 0 rs 
Us S s. a•Sin,lailti 3 no7,am o ibati-

,::. r;*•r ta aberta de- 1,i" rrï.r eº °S;sCi: A .•t3a^s•- ,° ° 
na ad nlcnto de 25 or Annun(,;tni-se as N:, egrej., dn T-,; ., i,.i!.suu n, 

-ir;,(;.iu •1• c.,r:,;'!t,}• publicaç3eslitterarias, de chia se re-
di:m,iu_o j,a;sau,. a f,• trt'(dJdU en1 Geba uni exeraplar. 

d1@ì 91`f. S3ág•` C4> •cl ,xci; r e- Iloni a! da t1Ji t} . Santa I.1, . ia. l'edaceão e Adniinisiracção --titia 
Passa 1,o dia 1-6 d,, corrente o [;: ,rasto ; a 111:.111:: r,l: tlrlid.ide 

i.io faliecimr•i t , de rni;cs si,!, reis_ a j;r n l.. insiro Direita -paraonde toda a correspoi 
dencia deve ser dirlgida franca de 

gir recibo da entrega aó secreta- E. R M. 

rio da camara 'municipal 1 (Data). 
Podem ser recenseados todos ` Fulano. 

os indtriduosque onao estejam,'. 1?ste requerimento deve ser 
terem mudado a sua rest- assigns do por duas testimunhas 

dencia para este concelho, por , e reconhecido por um notario. 
pagarem contribuição, por sabe j Pedimos aos nossos correli-
rem ler e escrever ou por com- giori u que não deixem de re-
pletaJem 2I innoS até 30 de ju- querer a sua insci•Ip•ão no recen-

nho do anno proximo. seamento eleitoral. 

S u1T•,1ti•CIAS  1 1 L •lrl'T•AS  

Estava a noiva timida e formosa, 
na primeira manhã do seu noivado, 
na pequenina alcova silenciosa 
onde abraçara o seis esposo arnado. 

Graciosa, o leque charão agita, 
desopprimido o suffocado pato; , 
mas n'elle, por -, caso, estava escripta 
uma plirase que tinha este concei.t.,: 

o «Nos dias de c11or, em pleno estio, 
o meu frescór suavissitno app tece.. , 
chega o rigor do inverno, chega o frio, 
e toda a gente me desdenha e esquece. » 

A noiva leu; e n'isto, de repente, - 
ergueu o olhar turbada e pensativa 
Deixou-a aquelle distico innocmte 
n'uma,vaga tristeza apprehensivs. 

«E"n-ioço, diz, o meu amado esposo; 
por,isso vem neste primeiro ardor, 
refrigerar seu corncao fogoso 
nas•earicias ;subtis do meu aonor. 

filas quando 4iver frio o coração, 
e• n'cãe a chamma juvenil pareci, 
quando.fór sem desejo e sem paixão, 
talvez um dia me desdenha e esqueça... y 

Antimio I+'eijó. 

,:,; i•:, ,d•'S ? dt!'t't t ' 1' t3a`iz1r1d3 B,r- ii,ei,tal, t`S! ,,,sie, , e sC ri i`;1 >. 
1 or.e. 

(i ,) Gil- Foi qil, i,;?:,i!„ !? ati)?;![, fogi> dr, p 
ir' e t.,cou a t,and:, do u,usie i (Ia  e  

or (• ssi,, rn : i.i'n. , eu filho o S;Iva. c o M í' Vi R e I o 
nn,.o anilo reítn.° < r. Au u;tu :10 pul;iito si[!?iu u rei'. 11r)e1 
J. ,1é da Couha (' PI, 11r;irá, n'e se 
tila, j,cia,s 9 tiora• (la 11,31111;,, no 
templo da W Ácai f rc(•ira, uma 

nsi sa suliragaad ) a alma d,) ex-
t licto. 

-•1'ambnm no ine, i raia e na 
m•lsiaia enrvi(, a 1;'in(ia t3aret,!!en-
st' inaniu oItibrai• titia plissa d(, 

agio pela alma do sere fina(!o 
dircett(•. 

e ch1.01110c 
-Ni liirarie t'o sr. Julio Joaquim 
Barreio. ao Camp(; tia Feira, en-
cotitra-s,; á ceü(ta, : liar preços 1,,a_ 
iati ,zsimn:, unia maga- fica e escr)-
lhida collet ção de chrc>rnus e k,-
lei] larius para 1901 

nit ruinmeodimos, por isstr, ao› 
nGsSr ,S 1i;it01'eS, urna visita áClUella 

h•rari,,. 
Au sr. • irre!o ai,r•+decorras o 

I,ucita kAi3wlari,) qua •,e dil;nou 

•a.sllcaccá Eli.. Bullta-
d alisa-se h1, j , n,v•ta x1113, 1,a 
f,,i siados .mot>s ant,'r lures, a res-
ta da puhliração da Bo1Ia. 

•• A passar as frias do Natal 
com suas familias lá se encora. 

Fazem aras©S: tram nesta vil' quasi todos os 
Amanhã -- a sr.a Viscondessa academtces alue frequeiit:•m di 

de Alvellos e a sr.^ D. E vira versas escolas do paiz. 

Alvarenga do Valle, e o sr. dr. partiu para Ce!orico de Basto 
José Barroso Pereira de Mattos. o nosso presado amigo Sr. dr. 

Dia 27 -a Sr., ' D. Zulmira Ue MouraMachado, digno tenente 
belfo Ferros. medico do 2.° batalhão do 20- 

Dia 28-os srs. David de Sou- + 
sa Caravana e Domingos Perei Tivemos n_ u uinta feira a agra-
ra Esteves. davel visita dos nossos amos 

+ srs. Soares Russe( e Alberto 
E' esperado hoje nesta villa, Leite Pereira, d!gnos emprega 

de regresso de Lisboa, o nosso dos do governo civil de Braga. 
querido amigo e director politi- + 
co Sr. vir, Jose Julio Vieira Ra- Já se acha n'esta villa o sor. 
mos, illustre presidente da ca---Acacio Augusto Pereira Coim- ,tiezia, 
mara municipal. bra, digno escrivão de fazenda + Pa?i'c•gna o infeliz, muito dado 

Esteve em Braga o nosso dis- deste concelho. a D d 1 b 
ttncto collega rev.- Sr. abbade + Regressou do Porto O 
Paes de Vilas Boas, talentoso amigo Sr. João ;amlitio da S '. 
Pregador Reg ii va, b {;+ lie :• u•' 

Acha-se n'es a villa com sua I 
exm.8 esposa o nosso amigo Sr. 
dr. Reis Valle. 

O distincto causídico e respei-, 
tavel cavalheiro Sr. dr. Eduardo 
Salazar vae melhor dos seus in 
commodºs, e sua exm,A Espose. 
já se acha restabelecida. 
Estima moi-o mui sinceramen- í 

cei,ças da r'la.àa, 11 ací;na nien- l 1,2> da s r t,o+ir W, 
cio ,a(i•, •1•,1'Flltll publie,, a (3ioda 13Jrcei-

,c, ! eenças de industrial sl`,o li ! 1('.nsP, S•:,d:, graild-.! :ì C+;t1C• ,!'t'i'n 
n;' !* 1.,:+rtic•i• dc fazenda d•1 • t 1,i :,. i. 

Gx,çaìtr≥. tio pJç, g1,,!, sr3•1Ind -
nos i!!f• ,;'rntm, j'rt,(lnz:u urra Cs- /OS preçGS rios cerres pela 

med:d,t U)tt)rf(7,no 1))eìcat d'eS• 

os 

it?0la hrlros V0,Ul•náarias 
-uivou assim c(instituida ;i tIbec• 
ç•io (13 :Associação doi 43ombeiros , 
Vta11ntalius, d'esia villa, para o 
j>rox•nlo aono: 

Pres;&nte,- dr. Atigusto Mun-
te:ro; vier;-jiì o;iilente, palro Ali-

t iiio Yi111 {:hà Esteves;•1.e secre-
taru', .lrnaldr, Br;!z; 2.° secreta-
riai, A)t•,nio d'0liv(>ira; tht;sou-
rvii o, D+'!tino Pereira Esteve,,; di-
ri,rtur es: Jo qu m Affunso Pereira, 
111,r 1,c*1 t)uat io F;tua, padre Au-
•nsto Cnnt',a e Arnaldo Al.evedo: 
usos-Qe-Em _Creixèmil, frr'-

tuezia d'e, to conre'h(•, fui rncot;-
irado filorto, st- gt:nda•reira de ma-
t•hã, t,'tinia poça do nome Fonte-
pon, o lavrador Nlanuel Jose de 
M ran(la, propri(•tario, morador no 
lunar cie Cal- Velha, d:t mesma rre-

Linda collecção de chron-,os 
Preços barati•simos. 
A' venda na Livraria Julio 

Barreto. 
Campo da Feira Barcelos. 

:1.•>S (. 11'• ,1111 ,i1,1'Ci (1',•sta 
dade cat,>in os r i:ii,•res e9,_o sio 
pel,, brilhantisnio ci>in giie a rea-
l[;ar1111. 

rii de e•.as•c°c•(ii•Yii••-lt ,',. 
n:U dumítivo p•,S•.ido a asht'!r!!i é, 
geral dt,s suci(,s ti'(+sia -}'inpath( 
(•a A`QoClição qii(- t1e (Itl ¡faia (, c 
s • 1,s cl„ pr?s gr.r• nt! s (•s dei uinle: 
srs.: 

Assembl-ia •8rat-i .ds:dttniv, 

dr. Ati ra,,stn 11,ni,ici; ticr_pr'•j. 
dente, A. Leite; secrrtari(,s, J , sé-
Joaquim fila SiINa e Adi ,Iino ltl-
(-iei; ice xec(etari.,s, thiliüngos 
Pereira e Eduai do Csrin„na. 

nirec••zõ -- Pfe,idc;a•', 11an'>r`i 

Angusto-presiden-
te, J ,ai, J sè (1'0!, relra; 5t,ereta• 
rio, An.eluiu O , ar11 ,; vice-secre-
tal i1,, Franriài-o F,'ri,an&s; vi>-

i aos, ManovI G. Vieira d' - z(;re3o, 
José (LI Graça Faril e Casirniru 
P, da (Iiin'a. Sutrtitut , : Masue! 
Lopes de 1:31 v2 h i. J tsé 11orvir1 
dr:s Santos l•eire;:'a e Feruai,d„ 
José Dica, 

Conselho fiscal -- Presi lente, 
J ão J,,ayuirn Fernan(1,•s, soer( ca-
rio, Joaquim lllrw)n :; t ogal, S -
11ast ão J,,sé R;beirn. Subsiituto•: 
José (t(idrigni,9 da Cnà1n, 1lanoel 
AIN-es floreira e IM moel liodrigues 
da Crus Uma. 

i :iic:eciiaexril• -- N 1 ult ima 
grlatt•,-feira rala( c(rU na soa cava 
de Quii az, riu aváriç.ada edade, o 
sr. t}i,min os Gumes, urn dos 
mais inipartantes 11 , pri tarios de 
aqueila fri' uezia e Pae rio nono 
presado artigo rev. sr. Antonio 
Augusto (3ar11osa, estimavel eccla-
siastico a givnz aprP,Qentamns,bPm 
comei a deff,:ìis rainilia enlutada, 
aã nnss;l:• profundas cun(ìo16Tlcias, 
0 funer:ll d1, ftiladn realisn11 -se que se refere-rn os n.`s 2 e 3 

na egriJa da R-!i sext:i-f ira, do art. 20. 11 da nova lei elei•-
". t. i.> (. er.: ria- sendo nioiti) concOrri:!tl. total. 

Cedidas e alotas -:tilais unia Barcellos. 20 de dezem-
p -Na egrela da vez E reyenimos os oo:istJs ! r`1t( ,i•(S ! 

de (1116 as cednlas do 100 evi3 bt'O de 1900, 
trocam-se por ❑ ikei, até 31 de d,:- O secretario, 

.:tl,barin, -a sr.8 D. z, rnbro do corrente armo. nas re- João de Abreu Novaes. 
?•r;}(1?Cr 'i v'ì'_i';•s Y. n 1,r'. ;k;OstiAhp crbrdorias dos concelhos. 

3" sé As notai de 1;00 reis do antigo 
;i„t;at ceamos-.i(lr°{ rlina perenne 1•)o acc(;itau7-se em l,ai7amentil •e +l€SAe dal gl'àtta AlaQe1°$• 

ltt' pie • ' I• até ágoe!te praso, egaalnlente nas 20---2-° badalhão 
1Usçtaq)las-fia forrin dos an- recehe(lorias, e em troca na Caixa U conselho eventual (Peste 

nos ant(,rior(, a ,1,l z< da Santa Filial do Banco ('e Portugal, tio l balaihão faz publico que no dia 
('asa d ; `,1i:orici,r j a distribuirá, Porto. B do éarrente, por 1 t !toras Cia 
tio d(; d1,• N:1tal, 100 reis a cada 0 mesmo está dr,terminado come 
tire. dos presos da cadeia desta relação ás nucas de 20:000 rs, i manhá, st: pracedcirà à arróma-
eilia. D't:stas ficam. ,ó em circuilçãi), ' fação em hasta publica, tio res• 

AsstGNATUtt as 

tr• t:ilr'ct, foram 
rVilho branco 
1311,11)0 i Intirello 
(.cutelo 

Tririn 
t;, qú0 1,ranco 

rltluz)'rl(G 
a t•er))le'ha 
• Yt7jrltl0 

• preto 
)nr filo. frt 

r)tist)rrrl 

Painço 

131ilho alvo 
h'rrriltl)rt branca 

B4(1trl (15 Mios) 
i'Cn2rìç0S 

segui)ttes: 
530 
530 
000 
900 
1000 
820 
1040 , 
7000 
680 
600 
1000 
700 
600 
700 
560 
v •i• V 

480 
460 

1ffi '• 

1?I)1'ì'Á L 
João José de Abreu do 

Couto de ,kmoi,im Novaes, 
bacharel formado em Di-
reito pela Uni versidado de 
Coimbra e secretario da 
Com missão tio recensea-
mento eleitoral deste con-
celhode Barcellos, torciapu. 
W;co por este'rneio que, até 
o dia G cio proximo mez de 
Janeiro, receberé, os Peque. 
cimentos e documentos a 
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pectivo aqual tellamenio, dos re- lhes more o Banco de Bar- t 
siduos das sentinas, polo tempo cellos com sua série n'esta 
dv um anilo; com principio em 
1 de janeiro ile 1901. 

Para ser a,imittido á arrema-
tação dev(,rão os concorr''ntei 
fazer um deposito provisorio de 
.10:000 rs. 

os concorrf,ries (lerem eniro-
;ar as suas 1), (Acostas em carta 
fecha-la, as3f911;"a por si e seus 
fiadores, até áquAla flora, d,
clarand.) sº;cie;trem-se a loda• 
as con(lições fio respectit•o con-
tracio. 

As mais coa liçi)es, achane se 
patentC.• 11,1 sílerYt, 1, a fl'( tile b:t-
tali)rin, i ) alais oS (li is uti•is, deN-

de as (J li ) r,,s ela 111►seles :até á5 
`? fia tartle. 

Quartel eni °tiarcelios `?? • } 
dezembro ale 1900. 
0 secretario fio c(•n•elho 

r\eniltal, 
Domingos BdIeza da Costa, 

Pa•.Qía •'z•a (In i3ã , eº avo.• 
t:i.• t•C :C a;fl•i:L:11A3 

A••NLNCIO 

Perante aa Meia cia Suta 
e lleal casa da 3fiseric)z`daa, 
cl'estaa villa, esta aberta cPrl- 
curso por 15 dias, a <ontar 
da dana d'e:,te anuncio, 
para o forneci mento os r e 
nero::• :abaixo meneiolados 
—desde o diva das adi-idica 
ção até 30 de junh3 d• pro-
xIlnO aalan0— llledla[le aa`+ 

condições que e-t:ìo (aten-
tes na secretaria da X  iseri-
cor•d:aa, ene to.1Os o, (lãs que 
constitu_•Ir1 o resP,tivo 
pra-0, !ia- 0 da maitiã às 
3 da tar•,le. 

Os coneorrente• 

dirigir as sura, p1'of.),I 
em carta fechada zW ' t'o-
vedor até ao dica 7 de ja-
neiro. 

Qr,\ •dis £"a••g 

Aleü•ia._•rro_, .dSsrrC'r,'(f)rtt-
ro e es1 oro), A,-tile, Ij : C,íhtr 
(.'n ftl, Ginef i, Cetiod nha, rh(, 
(Prelo e t e,-de). ,Steorina, s 

ti ellinh,1. Maca) rão. Mantf it , 
Pilliorrl(1, Z•1Piocrt, Í'•Ui'lirhl,Jr 

Dali, Biscouto, BoGich-i, Quer) 
(nacional), Vinho ((,'ornl)rirrhit 
('inicala Mesa C.), Pingue! 
Presunto. Toicinho. Uni). S(,1 O escriva-to do 5.' officio 
Feijão (branro e (rode', Petl o- Jvr,o José elos ,S'11n1o• 7c1 roso 

leo (anieric.ino), Rrrpé, cigar 
ros, Lenha, Pão li-' o, Bróa. 
1,'ariiJh,i de trigo, 

Barcellos. `?3 de dezem. 
bro de 1900. 

O Provedor, 
Antonio Miguel da Costa de Al-

meida Ferraz. 

villa: 

Ueus de a•aaiiz 2U0'9cae.,§ e 
S ttoç on fa-c-eaezia tale 

chos•e:iale 

1.") a bouça do Monte,de 
matto corn pinheiros, tapa-
Ja por' paredes,sita no mon-
te da Loveira, avaliada ënI 
`?98:000 reis, mas entra em 
praça por Inetaile-1 x•9:000-

2.) Cortelho da Pontinha, 
de lavradio, com arvores 
de vinho e anua fie Itrna e 
reóa e com terreno cie mat-
to, no legar das P,)ntinh:a,. 
avaliado era t'20:0U reis, 
mas toaras em praça por 
tlleta le — 60:000 rs. 

3.°) Campo .?o V fifie for-
mado era ares com 
arvores de vinho eratna(1as 
nó logar de Vinhús, avalia-
do ene ! 90:000 reis, rn:as 

entra em praça por meta-
tade —`00:000 rs. 

4.°) Horta da Fonte e pi-
nheiros mansos, de lavra-
dio e rnat!o, no mesmo lo• 
nar', avaliada era ` 00:000 
re s, mas entra (, iii praça 
por_ met•arlo-100:(►00 rs. 

Liem leira de, ill:ltt0 

no sitio ( lo Monte da Agra, 
aivaliadia em 2S:OliO cais, 
til:.ts entra em pr;açaa por 
trieta ! C-12:300 ruis. 

lho com e0S••3 1- Chi, ali-

da 
.zça;aàr;,aQ:atiz-• e t:a:a:bc,3II:tr 

C,.") D•-v-aza da Tom, de 
matto e l,inhearos. no togar• 

X 'I'ori'c freguezia dita. de 
(,h01't t1tE?, %a•:1lU•tfa total a 

batimento do capital cio fo 
ro © lauticulio em ?7:aU0 
reis, mas entra em 'praça 
por meta,le-13 : 650 rs. 

S.to cit,'tdos gtmesquer 
credores incertos dos exe-
cutados para assistirem à 

dos seu, 

EM u,keÃO 

praça e 
(lireitos. 

Barcellos. 13 
bro de 19:10. 

•'erilìquei. 
v juiz de direito 

,1lnrttn•. 

º.• prava 
La publicação 

No dia 13 do proximo 
mez de janeiro por 12 lio-

ras da manhã. no tribunal 
judicial (festa comarcas. en-
tram pela segunda vez ern 
praça, para serem arrema-
tados por preço superior à 
metade da sua avaliação, 
visto na 1.' praça não ob-
terem lançador os se.u;nt-es 
bens, penhorados aos ete-
cutados Francisco José da 
Silva e mulher Maria Joa-
quinaa da Silva, da-freguezia 
de, Chorente, na execução 
de selitença cammercial que 

usarem 

de dezem - 

Ven(l ,-s" tina c<is:) sita n:l 

1'(, (li, 1'':(ria I3arllcl,a .(:) rili•a 

,l Lata:=• pertenrcntc aa snr. 

Jo.luint l,,,zé (f Ul•s(itai, aclu:ll-

ill tP ilt) IiiO ,i0 J..iPiro; (in , m 

{)r(•n(i ' r llirij l sr a M ( noel A n-

ton d:) Silv;, Jurrior, rua B :r-
jon d,! 1,rCit.•t I,arccli(r', 

DITOS DE 30 DI \ S 
`•.' p2tblic.7çãn 

Cio juiso de direito de 
esta`bmalrca de I a)'cellos 
e caorio do n," o' licio— 
Silva-ccirrern e iitos de 30 
(lisas a •ontar da `?.a publi-
cação (, ste anntincio a ci-
tal' o• r fedores Antonio 
Marque: Ribeiro, cvsado, 
policia vil n.° 13 na cida-
de de 8r una, 11 /Iaria ,tffon-
so, solava, moradora no 
Campo e U. Luiz I da 
mesma Jade, Domingos 
José de ` isa Gomes,phar-
macia dotJrph•-jos, Braga, 

José Antonio da Silva e fi-
lho, Praça do Conde do S. 
Joaquim. Braga, palra por 
si ou seus bastantes procu-
radores assistirem a todos 1 
os termos até tiri<il do in-
ventario de • Iano0l Ro'•)ri-
vues (Marques. polícia civil 
que foi na dita cidade de 
Braga, e em q ue inventa-
riante a viuva Rosa de Maa-
'alhaes, da freg uezia d'A-
lheira, d'esta comarca, sob 
pema cie revelia. 

Pelos mesmos sinnuncio:s 
e oditaes íicanl citados ljar;a 
os referidos termos to -tos e 
qustesquer credores e le a-
tarios incei-tos e resíantes 
fora da connarcar no: tcrtlif):: 
(lo !r•." do art. G:)) rio (, od 
1 do proc. civil. sob a ditar lie 
na cie revelia. 

Har•cellos" 30 de novenn-
hro de t900. 

•e:'ifiquei. - 
O juiz de direito 

,11(11 fins. 
0 escri Vão, 

1ir.1110e1 (,'ardo•n e Silurr, 

A iN w,,a Collecç'l=10 Popular 

AQlsalplie (l} En acry 

A Fdi..HA00 

G arni_ ron),nce, fie, atf muras e ele 
1•t! )' it►ta-, ilirls'r,,(lo cutn 200 
g atar,+s dl,, \ if•N•er. 

àlnfana (i;) rcí•.-1'i  ̂fi;tli:fs cor, 
t:• CI•a•ura: 1'1.1 m1•a :300 r'ei•. 
Brinles a todos os assig,z-ctit2s 
[i r, I,. n, :e t•.í1;o. tOr1; na ! -

•raria rdirl)r':1— \reli 1a Cz a B,:i-
irand—José f3asius—; ;, liga Gsf--
r•ri, ï:i —1,islt.,a. 
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111!1110,1 Pinheiro ChurJ,s 

I  :'(Ì ti ítk 3S i1 ■• i1F: 11 [ ,.r 11, 

POPULAR E ILLUSTRADA 
Esplendidamente i lustrada no 

texto sob a direccão do no-
tavel artista 

ï3áttiz(•9IIe fU1:a3tII • S•F7 

Sob a direcção de J1 AS Jd UliLS 

]pÚn 

Jeal, Jruré,, Jales G!ie,d,% Gabriel U,•Oilte, t¡rortss ,, H nri Ttarot, 
Pivrani, I%ouriliére, IlownW, al1 , -a??, .t ndler, lI'rr', 

Dubreuith, Jonh L -•bztsquíére e Gérrtult Richzrd 

Comem.: Constituinte e legislativa; convenção até ao 9 thermi-
dor; do 9 ! f,'errni«'nr ao 18 Grttreuu ir,; rio 8 brit.,nario a Iena, de lena 
(l Ileslailr'rlta:); t (lP.titC!/t!'nedo; o reitiada de L/lt.- If'drppe; a Repu-
blica, dm 18í8;'n ser¡/trlrlr, Lrtperir; a ¡mera-« franco-allemã; a Com-
niurra; rr terCc rrr lleprtGlicct, 181 1 18S .ã; 1885-1900: Conclusão: o ba-
lrx;t(',) elo s'ralet .;1.V. 

ü rrJni;ic,s r lrrrinerasas i lrrstrari,,••s, repr,,ser,t-lado nbonunbentos, 
pnroac,)cs, Celebrida(les. episollios, etc'., etc. 

C.,, di(fì < der a>signat(n'a: A llistoría Socialista constard de q 
rtllr•¡rrilic -s rolttrt,ss r tr, gr,lnd" f,r ¡tale, e,boni prtnel, illttçlrados tosa 
ntlutrrns _,s r]rczvrtr,s rí,'  durante o periodo de 1789 a 
tt3;ìU, gìau;les retratos, 1,fte- C:<!:••;! l bpas, etc. 

C(ldct ser:rrt/r(r serão di.srribrtitt--ts rl-rrts f,lh(Ise)rrt gravttrase orna 
capa de i,,v)iucvo, pelo pre(•o cie ,) reis, pagas no acto da entrega. 

1'or colarrrctn e:)reb o auctor ria obr r.1, a prvpri Jade riu tradttcção 
ein tile//NCt par'tttg«i'z ,1 pert(,1ic? )t8 a José Bastos, editor, 
(i)21V1 Casa f;ertrcllt d;, rata Gar•rctt, i:3 c id, Lisboa. 

6(7 reis caria f(¡sctclrlo ele ? f,> 
lhas ,le S pag. cada, a 3 collt»t-
nas, ira-,i.o, griznrle formato, con-
tendo cada fascicido pelo tuenos '1. 
muge, fico$ gravuras. 

Dirigir os pedidos cie assignatu-
ra em Lisboa, d Livraria A. M. 
Pereira, rata Augusta, 2 e. •')'r e 
e,n Barcello.s ao se,1•cor•r•esponden-
te o sr. Julio Joaquim B.rrreto, 
cm,t livraria ao Campo da Feira. 

TYP. DO aCOMMERCIO 
DE BARCELLOS, 

Pll.I?IiZ SriL S 

A FORIMOSA  (-OSTEREIRA 
D vid:, ri penara (l, Pit;'re Sa.'es, escriptor (te incontestavel me-

rito, via! vCcrrprt tini logai- proentìnc'ut,• enfie os grandes i•ontrr,tcislas 
1),'Vwl rres Ir_11xe_ss, esta é a obra 7,te, ha (ilgunb tempo, mais ex-
tasia, faz palpitar, chorar e rir tod i a Fi-unc i. 

Pulo diarinttto preç.) abaixo indic ido, W) ler•-s^-4fi ler este bonito 
c'olttu,e, p i)'ocllo ctcrs .ov'iee :: s•a3v •a:•s•ási;•,l•vs. trilo consideravcl, 
grei, é a Itistoria ala socied,tcl,! p,risiensa n est('s illti!rtos tenipos, nos 
dão j(í a co,:hrcri- o seta extre)no valor. 

a todos os a.:str;nnn.te.s seira excepção— 
Utna 1,5nita ccil)a iiiiw- sa a cores, piara brochar, cada vo,rttme de 
1 i'4 pvpittas. 

Cie tQ••t3i:°3 da ái••Gy•i;t•Q•i•i• 

As :IL'Pnlltr'OS t',,1'isiPltit'S SPr'ãr, publlcad'is eni fasctcrrl;)s sein7-

nars de 2 na di.itrib:tid i.< à volita lo alo as•ignlntc e ao preço 
le t0 gris cari::t fo!h 1 de, S pa.•iu.is co :,1 1 ou 2 gravuras ou em vo-
tuures rnensae.s de 1 ítIi paginas cone i gravuras ao preto de 200 reis 
•r1(l7ïo d1' porte. 

.is;rgna se tta •t;,tig, Casa B,,rlrand—José Bastos—Rua Garrelt, 

TO 

E;asa3 doe, i3 VQn3 e 

Plio,o rapiiiaa prerniada na E•,posição Indastrtal de i8•g 
'Tiram se retratos todos os dias e corn todo o tempo 

Retratos enalterave.'s em p;rpel platino 

•rnrfifiç•ics ela trrrtlllrho 1:atural a 5:000 reis 
Picg„lrtuç pru'a alugar e concerír1r11 se a preços baratissi»zos 

G•;á:ll,aa;€z ^ò s"s® •tR:3'd. t•vv•••ávsLe e •e,ia5•dcs ta•a•a ta 

fIza C.112B0NA"rO DE CALCiO 

Í': c•rinzo ti Punte---JUTA .' M L01GQ-- BarcEllvs 
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fendi) silo RxIbi,:ta a casa d.) 
tenda de li+r:,; daí Lripren a ü'.r-

c ona', afio o pub'ico que tenho - 
à te:1(!. no meu_ estabelecimento 
t0'1')v a• hn•)!I,'açU'• Ft1Ì7;ia +;.:,taCà 
como eo figos, decreios,leoi•lação 
t•m • ulu.t,e, lea e reg ,ilarnentus, 
!lerO: ,-: r,,)la?',•s o mllitare•, e o 
D  do G,var)bo, 1)(,riodico 
para ,) qu.:t tarìlt)f:r,) recebo assi-

,arur;); ult d rate a coniri)iAss -j ) 

d ? `? 01  assira coi=.i,), de João 
Cr-- rolha ma`srnaI, De. 

ve, ts dos 1''ilh ,)s, Quadros da Car. 
tillz•.t nia.Icrnal e. Campo de P+lo-
res, c113a ef üda e,;wa a cargo da 
Lnl.reos; Nacional. 

Des--mios para revcndEr. 
llnti 1a Gisa t3zrt►•an i.J,)só 

g:1 tu•=• tius Garrett, 73 e 75-
1,;s!) 1) 

AU ì D AS I I Qi1 1 UGUEZA 

ou 
0 AIODF.LO DAS AIULHEIjE<S 

CHR IS 7,Ã S 
Ja0I0 teiadwc E-; nYAífeu 

Obra, appravada pelo Yigarto 
Geral de 1lialines (França), tra-
duzida da grota edicão frarcc ica 
por Antor;o José Alves do Valle. 
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Grande edicz!Q <)pular e i.lt-ustrada sob a direcção dos notaveis 
Rguarell.,cas Roque Gameiro e íllanoel de Bicado 

Esta ediçA) de « Os Luziadas», a mais nr.)uuurenlal e mais eco-
notiriiea- de quantas se teeni p•rslìcado até /roje, tear, Cn'nio compele ao 
waior nionuinento da nossa liileratur'a e esta ffinyeza rurp7-ime a 
todas as suas publicações, enata ea>xoino iea`a2taiieys•raai,ees@•^ • a 
ente ai, pois o papel ë solvido de fabrica poriugueza, o tglro fandi.- 
do na luaprensa ]Nacional, illusirrrda por artistas •geiminainente por-
tigitezes, e as photogravuras- feitas egualrnente pt,r artistas ponta 
gu•zes. _ 

Para que a edição podesse ser recebida da parte do publico coar 
da a coutgarrça, fora7n a revisào e a prefa.ccão d'ellci' entregues a 
tini, canioneanista iltustre, erudilo e poeta, o sr. 

DR. SO'DSA I'ITERBO 
socio da Academia Real das Sciencias, visito que com ãs suas inves-
igações h.ístoricas tantos serviços tem prestado ao seca paiz, e cuja 
eonipetencia para trabalhos d'este genero é eni absoluto reconhecida 
por quantos labutam rr'esla lide dos trabalhos litterar•ios. 

Pe•eça> da nsgiguaiaaa a 
Cada fasciculo de 2 folhas, de-8 pag. cada, in.í.o, grande for-

ºnalo, ccnlendo cada fasciculo 2 esplendidasgravtaras. 60 reis. Cada 
tomo contendo 5 fascicu-los ou 80 paginas, inserindo cada touro 10 
magníficas gravaras originaes, 300 réis. 

__E7npreza da Historia de Portugal - Sociedade Lditora—Livraria 
-Moderna,, 95, Rua Augusta.  Lisboa. 

Aceeitam-se correspondentes ern todas as terras da provinda. 
Assigna-m nesta villa na livraria do 8r. Julio Barreto. 

Alberto Pintentel 

UZ 114 

Edição illustrada com primorosas gravuras reprvduzindo os 
quadros piais notáveis consagrados pelos grandes mestres da pintura 
d imagem da Virgem Santa. 

Livraria Editora—Gitirnarães, Libanio e C.A—Pua de S. Ro- .► IIEr,lil,t•. 0, t•rd+•t>>. O:• p: 0-, dratrrb« idos sernairabnte ao preço, de, 60 reis, pagos no acto da #R-
trega. 
1 ASSIGNA-S NA LIVRARIA CHARDOh-PORTO 

Xauier de Alontépiu 

OS DRArviAS DoA.NIoR 
Grande romance de. amor 

e de lagri7rias 

O mais emocionante dos romances! 
20 reis cada fasciculo! 

A ,) i;[1] +,;;1(i nla(, tia :ala de 
t()ttl) l. 1 i ib .,t 

0 nljiol, su-Ceessu I tt cari;,! 

Tida a corre•Imndene.ia de r, 
fiing:r' s•, au •; vientC da TV•t oiga-

tllr a l,usilaua, ,-diLoni— tala ( o 
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A ÍODA ELEGANT9 

ASSiG \ATURAS 

Anno 
Seis niezes 
Tres onzes 

í: 000 
_):100 
1:100 

ãse•azãll 

Anno 28:00© 
6 inezes 15:000 
3 n 8:000 

Assigna-se e Vende-se na Casa 
editora dos srs. Guillard Aillaud 
e C. a-24'9, r•na Aiarea, L— 
Lisboa. 

GRANDE NovIDADF, LITTERARIA 

Sá d'Albergaria 

DE RASPÃO 
C©llecção cr•rnplèta de artigos 

hnmoristico de critica pAlil ca. 
Ittterarla d«i ew tumr.5, pui lica-
do, 14- « Jornal de Noticias,. l• di-
ção popular i,,in %, lutne, m,4nsars 
a 200 Ui , cada • olurul. 
0 1.° v••lumo. c+!m n retraty• 

d,, asses , r. v,l i ã tenda em 1m121 

A Nova Collecçúo Poliular 

Xavier de Montepia 

Grande romance d'amor§e de lagrimas'] 
Plustrado corri 1,17 gravuras dE Zi.cr 

,l :Iiulher do Realejo éa irais barata e ao mesuro tempo a piais 
luxuosa de todas as pub'icact)es e deixa a perder de vista pela belle-
za dos gravitais, pel,r excellerrte quwlidade do papel, por todos os 
seus aspectos -matei-iaes e ldterarios> as irr•.itações que rias siisciteta 
o inirnrnso exilo obtido pela nossa empreza. 

60 reis rada. serrana 3 folhas conr 3 oraiúras. 
300 reis ceada torno cora lá firlhas e 15 gra,v1.11 
Recebera-se asssignctvtras na Antiga Casa Bero and-•Jozd Ras-

los---73, titia Garreti, 75-- Lisboa. 

•g RD ANDES CELEBRES 
é' <@ee ãies ii:x ca i•,l czr•t da, I Mi'tsde; rir lie a°•s•irE>taai 

Livraria Moderna -- l ua•tlutr• a JSta ; 95— Lisboa 

s 

VIC`tI`OJHUGO 

d { 

constará de h volui-nes'in 8.a,`de 160 paE. cada um, pu-
blicados quinz nalmen te, custando apenas ï0 reis cada vilania, 
franco de porte, nas prov «nCta5. 

Dirigir os pedidos de assisnai••a em Lisboa, á Livraria 

Movierna, rua Angus ta, 95, no Porto a Gualdino de Campos, rua 
cle D. Peáro, 1 í 6 2.' e a ; ot;as as lir-avias íi0 paíz. 

r. 
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CAMPO .. D:k Fp IIIA—EDIFICI1 DO IIOSPIiAL 
á• 

DIftECI'0•,— VLLItiO Y 11ES DUzìBTV, 
1'1 ar•rtzceuticu de 1.• ciasse trela Ilisersidado de Coimbr,i 

Variado snrtirtlento de rut(las, PlgaIls,mQias elasticas suspensorios 
de madeiras, ttiermomeiros; etc. 
Grande ctrlleeçãn de pra fuct•l; Cllilic.')s, especialidades, pharma. 

ecuticas t:acicnaes e estrangeiras. • (7 6) 

CO3,11PAINHIA D1+. SFGUIAS 

Sociedade anonyma de •sponsatibilidade limitada 

CAPITAL `• 0 -00©N000 i•ej5 

SEGUROS 2,,A ROVINCIA DO MINHO 

Setimo asno t bonus aos srs. segur`adof 

]Esta c©mpanbia efetua seguros maritimos e ter-

restres a preços rasoav.s. Tem mentes em todas as lo-
calidades iml3r•rtaates'<<t provinda do Minho. 

Séde em Braga, ctlapo de Sant'Anna, 62 o 6¥. 
Agente em Bacebs—Eduardo Ramos. 

2,w• 5 °til► 

SEGUNO OS TRABALHOS DE 

Parem-Duchatelet, litoitr•, Lacroix Rabuteoux, Toxil tela uxa 
aros auctores celebres 

OBRA ILUSTRADA COM 6o GRAVURA$ 

que, 108 e 110. . 
Festa vílla assigria-se na livraria da si,. Julio L'ctr°reto. 

%i1W1,3 de+ar ui silr rilho= á emprpza 
96, ltua dto 

Os srs.corresponcltes que se responsablisarem por i assigxaturas 
terão 20 p, e. de comissão. 

Ciiilídi iões da issig naicara 
Esta obrar cnn7pole ha d,; 30 faseiculos de 2 folhas com gravuras 


